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ovisos no sabor dos 

rio publico ou in- 

Não tenho empregos para dar; nko tciiho 
Dinheiro para emprcstimos; por isto 
m%- ..-- -.-, .=r;eLi, pe!o Natal de Christo, 
Os cartóes de que fazem tanto empenho. 

Casos de amor! tenho os ouvidos cheios Ah. ~ i m !  recebi dois: e está bem visto 

De ocvil-cs rcp tar  em prosa e em versos: Que os dois amigos puz no meu csnhcnho; 

Juras, 3nsati6õ.?s, ciumes, anseios E aqui, agora, agradecer-lhes venho 

A1rr.a~ traidoras, corações perversos.. , A honra de, por elles, ser bemquisto. 
$1 

E, com toda a paci'cncia, escuto-os, leio-os, Obrigado. meus velhos! por mcu turno ' 
por  mil vdumcs e jnrnaes dispersas; As "bóas festas" paro vós rcqueiro 

Szmpre alheias pnixõcs, prantos alhcios, Ao bom Deus que nos ouve, taclturno.' 

EInls sc.~c!!inntes quanto mais diversos; E que vos seja prospero O anno in:eiro. 
A ti. o scrviqnl ~uai 'ùn  nocturno, Que 6 scmprc o caso, a mesma 1oa: 

L.íurn c U r . 3  ingatp, - s r i  por Clara existo, A ti, r.?estimosissimo lixeiro. 

abro ?.ki!!ic, -. Xa*ths mc atraiçõa.. . 



Quem sou EU. dc onde venho e onde, atraso. ma leva 
0 Destino fatal que os p.wsos mo conduz? 
Ora sigo, a tactear, mergulhado na  treva, 
Ou tactcio, indeciso, offuscado de luz  

Grào, no campo da Vida onde a morte se ceva? 
Semrntc que apodrece e não reproduz? 
De onde vim? da monéra? ou vim do beijo de Eva? , 
E aonde vou, gemendo, a sangrar 0s pés nús? 

Nessa esphingc da Vida a verdade esconde; 
O espirito concentra. e consulto a razão 
E uma VOZ interior, sincera, me responde4 

Arthur, o caçador, monta O Pequira 
E eil-o se vae para a floresta, L cafa; . 
Grita uma pacca ao vel-o, de Olho mira: - Fujam, que ahi chega u m  casador raça! . 

&fas a noticia. cclere, transpira 
po r  toda a verde zona em que elle Passa. 
Ronca um porco do matto: - ai. se. elle atira, 
Que san,aeira, que damno e que desgraça! 

. M= não temaes, 6 bichos da floresta! 
Das balas que levou nerihuma resta 
A Tartarin; e elle vos deixa em Paz;' 

. ." .' .' .. .' .. 0 .  '. .. .. *. .. !..<I, e.... ..,.,.,9,...,, - Olha que calmo, que serenldadcl 
A' beira mar um dia segredei-te;. 
E replicaste, em mystlco deleite, - Ir- praia dri sa~cdude. . . 
NHo ora de um palacio soberana '---? 
Que junto a mini eu te  quizera, amada; +, 
Mas á sombra do uma arvore copada:. 
Sob a copa. a cabana.. . 
Fhi certa. vez a um "cabaret"; nem v1 .- 
Que me viste, que azar! comprando a entrada! - A ti. Juca. disseste-me zangada, 
Bem fica afldar ahf? 

Sem a esperança de uma vida nova, 
Debalde falo a rocha do teu pelto! 
Neu pobre cornçfio, em p6 desfeito, ' 

Ir4 $5 para a cova. 


